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Souto de M
oura w

as the architect suggested by Paula Rego to 

design the m
useum

 that w
ould be dedicated to her w

ork. The 

building w
as constructed in the old Parada de C

ascais, the pre-

sent grounds of M
useu do M

ar (M
useum

 of the Sea). The chosen 

installation takes advantage of the levelling of the terrain resulting 

from
 the pre-existence of rundow

n tennis !elds. This option also 

allow
ed for the new

 building to be constructed in harm
ony w

ith 

the existing vegetation, keeping it and proposing an intim
ate dia-

logue betw
een vegetable elem

ents and the suggested volum
es.

The entrance is done m
ade through Avenida da República. From

 

the hall, it is possible to gain access, both to the com
plem

entary 

spaces of the program
m

e, aim
ed for the public – a store, a cafe-

teria and an auditorium
 – as w

ell as to the exhibition spaces. The 

com
position of the spaces of exhibition indicates the existence of 

a central space w
ith a m

ore elevated room
 height that corres-

ponds to the space dedicated to tem
porary exhibits and also 

to the existence of a series of low
er volum

es, of variable height, 

that constitute the area dedicated to the perm
anent exhibitions 

of Paula Rego, the painter’s w
orks. The perm

anent exhibition is 

organised in this w
ay, in a succession of com

m
unicating com

part-

m
ents that de!ne a trajectory, thus providing an guided, pre-de-

!ned observation of the painter’s w
ork.

If in C
asa das A

rtes, in Porto, Souto de M
oura associates a 

volum
etric contention w

ith a variety of m
aterials used, in the C

asa 

das H
istórias, the external uniform

ity bestow
ed by the pigm

en-

ted coating m
aterial concrete associates itself to the volum

etric 

variety of the com
position.

The dom
estic dim

ension suggested by the nam
e of the m

useum
 

is felt in the scale of the building. The spatial dim
ension close to 

the body, suitable to the contem
porary dom

estic scale, propo-

ses a proxim
ity betw

een the w
ork and the visitor, leading to the 

entrance in a speci!c individual w
orld. W

hen entering C
asa das 

H
istórias the visitor enters the house of Paula Rego’s w

ork.

   W
hen referring to this building, Souto de M

oura frequently 

suggests the in"uence of the w
ork by Paulo Lino, explaining the 

in"uence of the context in the process of its design.

O
ne should add the in"uence of Italian architect Aldo Rossi (1931-

1997), both as regards his conception of the city and of architecture, 

based on the historical continuity and disciplinary autonom
y, and re-

garding his im
agery w

hich is so w
ell expressed in draw

ings and texts.

Souto de M
oura foi o arquiteto sugerido pela pintora Paula 

Rego para projetar o m
useu dedicado à sua obra. O

 edifício foi 

construído na antiga Parada de C
ascais, no actual terreno do 

M
useu do M

ar. A
 im

plantação escolhida tira partido do nivela-

m
ento do terreno resultante da pré-existência de cam

pos de 

ténis degradados. Esta opção perm
itiu tam

bém
 que o novo edi-

fício se im
plantasse em

 convivência com
 a vegetação existente, 

m
antendo-a e propondo um

 íntim
o diálogo entre elem

entos 

vegetais e volum
es propostos.  

A
 entrada faz-se através da A

venida da República. A
 partir do 

átrio de entrada é possível aceder tanto aos espaços com
ple-

m
entares do program

a dedicados ao público -loja, cafetaria e 

auditório- com
o aos espaços de exposição. A

 com
posição dos 

espaços expositivos indica a existência de um
 espaço cen-

tral com
 pé direito m

ais elevado que corresponde ao espaço 

dedicado às exposições tem
porárias e de um

a série de volum
es 

m
ais baixos, de altura variável, que com

põe a área dedicada à 

exposição perm
anente das obras da pintora Paula Rego. A

 ex-

posição perm
anente está assim

 organizadas num
a sucessão de 

com
partim

entos com
unicantes que de!nem

 um
 percurso e que 

assim
 orientam

 um
a observação pré-de!nida da obra da pintora. 

Se na C
asa das A

rtes, no Porto, Souto de M
oura associa um

a 

contenção volum
étrica com

 um
a variedade de m

ateriais usa-

dos, na C
asa das H

istórias a uniform
idade exterior outorgada 

pelo betão pigm
entado a verm

elho associa-se à variedade 

volum
étrica da com

posição. 

A
 dim

ensão dom
éstica sugerida pelo nom

e do m
useu é sentida 

na escala do edifício. A
 dim

ensão espacial próxim
a do corpo, 

própria da escala dom
éstica contem

porânea, propõe um
a 

proxim
idade entre obra e visitante, induzindo a entrada num

 

m
undo individual especí!co. A

o entrar na C
asa das H

istórias o 

visitante entra na casa da obra de Paula Rego. 

Referindo-se a este edifício, Souto de M
oura sugere frequen-

tem
ente a in"uência da obra de Raul Lino, explicitando a 

in"uência do contexto e do lugar no seu processo de projeto. 

D
everá acrescentar-se a in"uência do arquiteto italiano A

ldo 

Rossi (1931-1997) tanto no que respeita a sua concepção de 

cidade e de arquitetura, baseadas na continuidade histórica e 

autonom
ia disciplinar, com

o relativam
ente ao seu im

aginário 

tão bem
 expresso em

 textos e desenhos. 
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C
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ultiusos de Viana do C
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A
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